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CarlosRobertoMachadoPimentel1
INTRODUÇÃO
No Brasil, o cajueiroé cultivadoem vários Estados,destacando-seo
Ceará,o Piauí e o Rio Grandedo Norte, que,emconjunto,sãoresponsá-
veispor 99% da produçãode castanhade caju na RegiãoNordeste,ocu-
pandoumaáreade 623.559ha (Tabela1 e 2). EssesEstadosdispõemde
um parqueindustrialconstituídopor 24 empresasde beneficiamentode
castanha,capazesde processar180 mil toneladas/safra,e empresasde
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Fonte:IBGE, 1989,1995 * Produçãoemtoneladas
- EngO Agr., D. Sc. emEconomia Agrícola, EMBRAPA/Centro Nacional de
Pesquisa de Agroindústria Tropical (CNPAT), Caixa Postal 3761, CEP
60060-510Fortaleza, CE
Tabela2 -Área colhidaem hectarecomcastanhade caju no Brasil,
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o Piauí é, atualmente,o segundoprodutornacionalde castanhade
caju, sendoresponsávelpor 25% daproduçãoe 30,45% da áreacolhida.
Apesarde exercerimportânciana cajuculturanordestina,atéo início da
décadade 80o cajueironesseEstadoeraexploradodemaneiraextensivae
empequenasáreas.A partir de 1980,quandoos empresáriosentiram-se
motivadospelos incentivosfiscais oferecidosatravésdo artigo 34/18 da
SUDENE e, posteriormente,do Decreto-Lei1.134,observou-sea expan-
sãoda culturado cajude formaorganizada,com <).doçãode algumasino-
vaçõestecnológicas,destacando-seo espaçamento.
Com a grandedisponibilidadede recursosoriundosdos incentivosfis-
cais, a áreacultivadacomcajueirono Piauí apresentou,no período1985-
94, umaexpansãode 141% (Tabela2). Entretanto,mesmocoma expansão
da áreacultivada,a produçãode 1994aumentou,apenas,16%, quando
comparadaà de 1985,o quedemonstraum decréscimoacentuadona pro-
dutividademédiapor hectare.As causasdessabaixaprodutividadesão,em
grandeparte,decorrentesdo usode sementesde baixaqualidadegenética,
manejoe tratosculturaisinadequados,e elevadaincidênciade pragase
doenças.
Associadoa essasdeficiências,deve-sedestacarque a expansãoda
fronteiraagrícolacom caju no Piauí foi, em parte, realizadaem áreas
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inaptasou comrestriçõesparaa cultura,contribuindoparaagravara situa-
çãoatual.
Apesardasdeficiências,a expansãoda cajuculturafoi benéficaparao
Estadodo Piauí, principalmentem funçãodo aumentoda ofertade em-
pregono meiorural, na épocada colheita,quecoincidecoma entressafra
deculturasalimentares.
Em funçãoda importânciaeconômicado cajueiropara o Estadodo
Piauí, esteestudotempor objetivos:a) conhecero tipodeestabelecimento,
bemcomoa distribuiçãoda produçãocomestacultura,paraquesepossa
promoversua modernizaçãotecnológica;b) propor algumasalternativas
pararecuperaçãodacajuculturapiauiense.
Os dadosutilizadossãorelativosaosanosde 1985a 1994,englobando
quantidadeproduzida,área colhida com caju, publicadospelo Instituto
Brasileirode Geografiae Estatística(IBGE). As informaçõesreferentesà
estruturafundiáriabaseiam-seno CensoAgropecuáriode 1985.
As principaismicrorregiõesprodutorasforamescolhidasconsiderando-
se suarepresentatividadeem termosde produçãoestadual.No Estado,as
microrregiõesBaixõesAgrícolasPiauiense,Alto ParnaíbaPiauiensee Al-
tos Piauí e Canindéforamresponsáveis,em 1990,por 55% da produção
estadualdacastanhadecaju(IBGE, 1993).
Em termosde municípiosforamconsideradosos de Picos, Pio IX, Ri-
beiro Gonçalves,Canto do Buriti e Uruçuí, responsáveis,em 1990,por
68% daproduçãodecastanhanasmicrorregiõeselecionadas(Tabela3).
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PRODUÇÃO DE CASTANHA DE CAJU NO PIAUÍ
A produçãode castanhano Estadodo Piauí tem-semostradoinstável
nosúltimosanos,apesardo incrementona áreaplantada.Dentreos vários
fatoresresponsáveispor essainstabilidade,destaca-sea ausênciademanejo
adequado,principalmenteno queserelacionaao combatea pragase doen-
ças,e limpeza(capina,roçoepoda)do cajueiro.
No período 1985-90,a cajuculturapiauienseapresentou maredução
de, aproximadamente,50,73%no rendimentomédiopor hectare.Em par-
te, essedecréscimopoderáser atribuídoà ausênciado uso de tecnologias
quetenhampor objetivoelevara produçãoe reduziros custos(Pimentel,
1989).
No Piauí, os principaismunicípiosprodutoressão:Picos, Pio IX, Ri-
beiro Gonçalves,Canto do Buriti e Uruçuf. Observa-seque, no período
1985-90,ocorreuum incrementona áreacolhida,nessesmunicípios.Essa
expansãodeveu-se,principalmente,aos incentivosgovernamentais.Com
relaçãoà produção,observou-seumareduçãonos municípiosde Pio IX,
Ribeiro Gonçalvese Uruçuí (Tabela3). Nessesmunicípios,a maioriados
pequenose médiosprodutoresutiliza o consórciocomo altenl.atlvpara
diminuiros custosdeproduçãocoma culturado cajueiro(Pimentel,1989).
Dentreasculturasutilizadasdestacam-seasdemilho, feijãoemandioca.
ESTRUTURA FUNDIÁRIA DAS PRINCIPAIS REGIÕES
PRODUTORAS
A altaconcentraçãoda terrano Estadodo Piauí pode ser confirmada
atravésda análisedoscensosrealizados.De acordocomo CensoAgrope-
cuário,existiam,em 1985,270.144estabelecimentos;destes,87% tinham
uma áreatotal inferior a 50 ha e ocupavamapenas11,7% da áreatotal
(IBGE 1991).Os estabelecimentoscom mais de 500 ha representavam
1,3% dototale ocupavam52% daáreatotal.
A Tabela4 mostraa distribuiçãofundiáriadasunidadesprodutorasde
cajuno Estadodo Piauí. De acordocom o CensoAgropecuáriode 1985,
existiam6.799 estabelecimentosque tinhamo cajueiro como atividade
principal,comumaáreamédiade99ha. As propriedadescomáreassupe-
rioresa 200ha representavam3,6% do númerototale ocupavam83% da
áreatotal,ao passoqueasunidadescomáreainferiora 50 ha representa-
vam85 % do totaldeestabelecimentose 4,8% daáreatotal.
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Essasinformaçõesdemonstramque no Estadodo Piauí a culturado
cajueiroestáconcentradaempropriedadescomáreatotalacimade200ha,
o quetornasuaexpansãoe!ou recuperaçãomaisfácil. Isso evidenciaque
avançostecnológicosintensivosem capital somentepoderãoapresentar
êxitoempropriedadescomáreasuperiora 200ha. As pequenasproprie-
dadessó serãoviáveisdo pontodevistaeconômicoparaastecnologiasem
queocorraumaaltaparticipaçãodemão-de-obra.
Por outro lado, a modernizaçãoda cajuculturaimplicamaiorproduti-
vidadee conseqüentementeliberaçãode mão-de-obraque seráabsorvida
emoutrasatividadeseconômicasna árearural, destacando-sea agroindús-
tria.
Nas principaisregiõesprodutorasde castanhade caju, 91% daspro-
priedadespossuemáreainferiora 100ha. Por outrolado, aspropriedades
com áreasuperiora 1.000ha ocupam20% da áreatotalna mícrorregião
dosBaixõesAgrícolasPiauienses,74% na microrregiãodo Alto Parnaíba
Piauiensee 33% nos Altos Piauí e Canindé(Tabela5). Esta situaçãode-
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Fonte:IBGE, 1991
A tecnologiaquedeverápredominarno Alto ParnaíbaPiauienseteráde
sermaisintensivaem capital,enquantonasdemaismicrorregiõesa tecno-
logiapoderásermaisintensivaemmão-de-obra.
ALTERNATIVAS PARA RECUPERAÇÃO E EXPANSÃO DA
CAJUCUL TURA PIAUIENSE
Os resultadosdesteestudoevidenciama necessidadede se promover
umaprofundamudançanacajuculturapiauiense,sobpenadecomprometer
seucrescimentono futuro.A alternativamaisviávelpara recuperaro se-
tor, semtorná-Iadependentede incentivose subsídios,é elevara produti-
vidadea curtoprazo, investindoemtecnologia.
A curtoprazo, o caminhoparao produtoré obterum preçojusto de
modoquea culturavenhaa se tornaratraentedo pontode vistaeconômi-
co; entretanto,essa condiçãosomenteserá alcançadase os produtores
formaremcooperativase associações.
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• Medidas decurto prazo
- Reduziros custosdeproduçãoe incentivaro desenvolvimentoda in-
dústriade beneficiamentode castanhade caju e seussubprodutos.Para
reduçãodoscustos,o produtordeveráusarpodade limpeza,incorporação
de restosde culturae evitara podadrástica.Com relaçãoà indústriade
beneficiamento,os órgãosgovernamentaisdevemincentivaras indústrias
já existentes,paraevitarou reduzira exportaçãoda castanha"in natura"
paraoutrosEstados.Com essamedida,alémde desenvolvera culturano
sentidoindustrial,ocorreráum incrementono nível de empregono meio
urbano.
- Desestimulara produçãoem áreasconsideradasinaptas,principal-
menteno queserelacionaa soloparaa culturado cajueiro.





- Renovaçãoparcialdos pomarespor meio de eliminaçãodasplantas
de baixaproduçãoe suasubstituiçãopor donesdealtaproduçãodos tipos
anãoprecocee comumdeportemédio.
- Expansãodenovasáreascomcajueiroanãoe comumenxertados.
- Recuperaçãode plantasa partir de substituiçãode copas,usando-se
osprocessosdesenvolvidose testadospelapesquisa.
• Medidas delongoprazo
As diretrizesparaumprogramade recuperaçãoda cajuculturaa longo
prazodevemestarapoiadasna geraçãoe adaptaçãodetecnologiasvoltadas
para as condiçõesecológicasem quea culturase encontra,e capazesde
consolidara agroindústriano Estadodo Piauí.
A pesquisae a assistênciatécnicadeverãotrabalharemconjunto,a fim











os incentivosfiscais. Entretanto,a expansãoaceleradadestaculturapro-
moveualtaconcentraçãodasáreasplantadas,o quecontribuiparareduzir





rá ocorreratravésde créditoou assegurando-semercadoparacastanhae
pedúnculoproduzidos.
- Finalmente,para quenão ocorramfalhasna geraçãoe difusãodas
tecnologiasproduzidas,o Estadodeverácriarum fundodeapoioà recupe-
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